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«Excedo verdadeiramente ás minhas forças, os limites 
da minha capacidade, quando pertendo examinar factos 

historicos, que são alheios da minha profissão. Bem o 
conheço. Mas nasci Portuguez, amo a gloria da Nação, 

respeito a memoria dos Senhores Reis, e Príncipes 
da nossa Monarchia, tenho paixão pela verdade: e se 

com estes louvaveis estímulos não desempenhar o que 
prometto, nem evitar completamente qualquer defeito, 
espero que os bons Portuguezes me perdoem; porque 

dos que o não forem, e dos Estrangeiros, nem temo 

a crítica, nem pertendo huma favoravel censura.» 

FIGUEIREDO, Pedro José de - •Dissertar,:ão Historico Jurídica ... ., 

in Memorias de Litteratura Portugueza, vol. VIII, Parte Segunda, 

Typographia da Academia Real das Ciências, Lisboa, 1814, p. 253. 





Dedico este livro aos meus Pais, 
ao Henrique e à Susana, 
sem esquecer quem me foi guiando. 
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Prefácio 

Nesta obra, resultado da sua tese de doutoramento, o incansável 
investigador Eurico Gomes Dias traz-nos, para nosso deleite, uma notável 
recuperação historiográfica da maneira como a imprensa periódica por
tuguesa concorreu para construir e reconstruir o conceito de «Idade 
Média» desde 1640 até 1820. Graças ao labor incessante e persistente de 
Eurico Gomes Dias, recuperaram-se as palavras com as quais os perio
distas portugueses da Idade Moderna e. das Luzes retrataram a Idade. 
Média e contribuíram para a edificação da nossa memória colectiva. 

Conduzidos pela hábil mão de. Eurico Gomes Dias, fazemos, ao longo 
do texto, uma viagem fascinante pelas páginas de folhas volantes e de 
periódicos seiscentistas, setecentistas e oitocentistas. Uma viagem pelas 
"estórias" da História, conforme foram contadas pelos periodistas portu
gueses e reavivadas por Eurico Gomes Dias. Esses periodistas estavam 
certos de que os seus testemunhos chegariam ao futuro através do im
presso. E nisso tiveram razão. 

No tempo da "cultura do impresso", os pe.riodistas foram protagonistas 
do processo historiográfico. Nas palavras que nos deixaram, sempre revisi
tadas e revividas, encontram o historiador e o leigo alimento fecundo para 
a compreensão do passado e para a sua reconstrução interpretada e docu-
1nentada na narrativa da História. O problema é que os factos históricos 
foram o que foram, e alguns deles foram narrados com intenção de verdade 
e factualidade nos periódicos nacionais do passado, mas os periodistas tam
bém embelezaram e adornaram alguns factos históricos para encantarem e 
seduzirem o leitor. Noutras ocasiões, usaram a pena, como muito bem do
cumenta Eurico Gomes Dias, para 

,
enquadrar os factos históricos pela lente 

dos seus propósitos, das suas convlcções, das suas crenças, valores e expec
tativas. Ôu, muito simplesmente, do seu entendimento do mundo. 

Um autor genial que reflete sobre a portugalidade, Miguel Real, escre
veu no seu livro Portugal, Ser e Representação que o nosso país forjou uma 
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forma mentis singular, isto é, um "imaginário" próprio "de traços históricos 

:individualizadores" que nos "identificam face a outras culturas". Também 
Eurico Gomes Dias nos mostra nesta obra notável 

·
não só quanto as :imagens 

que temos dos tempos medievos devem à acção dos perioçlistas, mas tam
bém quanto a nossa identidade enquanto povo deve ao imaginário cons
truído, ao longo do tempo, pelos periodistas que p1;otagonizaram a narração 
dos eventos singulares da nossa História. Os "escritores de jornais" torna
ram-se, efectivamente, entre os séculos XVII e XIX, actores sociais de relevo, 
constituindo, hoje, fontes indispensáveis para os historiadores. 

Ver dadeiramente, a nossa memória colectiva tem como um dos seus 
fundos o discurso das singularidades da História feito pelos periodistas. 
As "estórias" da gesta lusitana que surgiram, aqui e ali, nos nossos perió
dicos de antanho, contribuem para a edificação científica de uma História 
de Portugal, tanto quanto concorrem para a construção do imaginário sim
bólico nacional e dos mitos que, inscritos profundamente na nossa cultura, 
contribuem para nos identificar como povo. Alguns eventos que os nossos 
periodistas narraram e alguns dos heróis nacionais que enalteceram são, 
inclusivamente, aureolados pelo miraculoso e pelo prodigioso, como se 
as façanhas dos nossos antepassados medievos tivessem um sentido di
vino ou, pelo menos, metafísico. Por alguma razão o nosso inconsciente 
colectivo parece que desde o século XVI procura um D. Sebastião capaz 
de regenerar o país. 

Nas narrativas dessas "estórias" da História nacional é assim, por 
vezes, difícil separar a verdade da ficção, o facto da interpretação, a lenda 
da realidade, a propaganda do facto. As narrativas dos factos históricos 
desenvolvidas pelos nossos periodistas têm pois, inevitavelmente, de ser 
interpretadas pelo historiador em função do registo de cada época. Em 
cada momento da História, o olhar que se lança sobre o mundo é sempre 
um olhar moldado pela cultura e pelas crenças, valores, expectativas e até 
pelos propósitos dos actores sociais da época em causa. Os periodistas 
do passado, tal como os jornalistas do presente, não são gente imune a 
essa inevitabilidade. Pode-se e deve-se, portanto, olhar crítica e distante
mente para os eventos narrados pelos periodistas, tal como o fez - porque 
outra coisa não seria possível -, Eurico Gomes Dias. Mas as "estórias" da 
História narradas pelos periodistas de antigamente e reescritas e reenqua
dradas por Eurico Gomes Dias também podem ser lidas de outra maneira. 
Podemos, simplesmente, deixar-nos embalar pela crónica maravilhosa e, 
por vezes, fantasiosa, fan_tástica e propositadamente simbólica dos acon-
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tecimentos e das personagens que marcaram a História pátria tal como a 
mente dos nossos periodistas a produziu. 

Partilhando connosco as páginas que se seguem, Eurico Gomes Dias 
convida-nos, pois, a redescobrir um pouco da nossa identidade histórica 
tal como foi perspectivada pelos periodistas modernos que escreveram 
sobre a Idade Média. Convida-nos a espreitar um mundo medievo re
construído simbolicamente por esses periodistas, às vezes factualmente, 
outras vezes emotivamente, às vezes realisticamente, outras vezes imagi

nariamente. 
Deixemo-nos, pois, surpreender, guiados magistralmente por Eurico 

Gomes Dias, ao longo destas páginas fascinantes que presentificam elemen
tos fulcrais da nossa História co!ectiva, mas que também nos confrontam 
com as singularidades problemáticas e sempre presentes da nossa cultura. 
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Introdução 

A edificação da medievalidade nos periódicos entre os 
séculos XVII-XIX 

Este trabalho, inicialmente uma tese de doutoramento, versou uma pro
blemática, simultaneamente generalista e particular, baseada nas ilustrações 
sobre a História da Idade Média na imprensa periódica portuguesa entre 164.1 
e 1820. Surgiram-nos inúmeros periódicos quase desconhecidos da nossa his
toriografia e passíveis de serem os legítimos representantes de uma tradição 
e metodologia notáveis, seja na vertente histórica, jornalística ou literária. 

Como elementos identificadores de uma longa tendência histórico
-cultural, são a melhor estirpe da confluência entre a História e a Imprensa 
no Saber [e no Ser] português daqueles tempos. Importa fazer reviver esse 
imenso manancial noticioso e historiográfico e, em particular, determinar 
as circunstâncias em que a medievalidade foi publicitada. Serão visões de 
um mesmo universo? A resposta é afirmativa e absoluta. Poder-se-ia afiançar, 
num outro prisma, que seriam áreas do Saber completamente antagónicas 
e sem qualquer conexão entre si. Deste modo, o presente livro pretende 
colmatar essa lacuna e expor, com a devida modéstia, um universo quase 
esquecido e que necessita, a nosso ver, de reflexões actualizadasº)· 

oi "Porém, tanto no campo da História como no dos Esludos Literários, os investigadores buscam 
fundamentalmente nos periódicos testemunhos de uma época determinada. Com grande frequên
cia, jornais e revistas continuam a ser utilizados como meras fontes documentais, primárias ou 
secundárias, para obtenção de dados que c01Toborem deternúnados pontos de vista. Mais recen
temente ainda, transformaram-se na peça fundamental de numerosos estudos de recepção literária. 
e cultural. Todavia, a Imprensa Periódica continua a ser encarada como o •meio> que permite al
cançar determinados objectivos, mas quase nµnca é tomada como um fim, em si mesma. Continua, 
assim, a constatar-se a inexistência de trabalhos através dos quais se tenha procurado efectuar a 
teorizaçãó do Jornalismo, em geral, e a si.ia análise específica, enquanto género dotado de traços 
e contornos ·peculiares, e, nomeadamente, do periodismo literário." SILVA, João Paulo Pereira da 
- Temas, 1W:itos e hnagens de Portugal numa revista inglesa do Porto. The Lusitanian (1844-1845), 
•Textos Universitários de Ciências Sociais e HumanaS», FCG/FCT, Lisboa, 2001, p. 26. 
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Eumco JOSÉ GOMES DIAS 

São escassos os estudos sobre a expressão da historiografia medieval 
na nossa imprensa periódica. Quase não se conhecem, até esta data, ne
nhum trabalho académico af ecto à análise dos estudos medievais desde 
o aparecimento da imprensa periódica nos meados do século XVII até 
ao Romantismo<2). Que abstracções históricas formaram o conjunto noti
cioso consagrado à «Idade Média» nos periódicos portugueses entre 1641 
e 1820? Pretendemos comentar a relevância da imprensa periódica portu
guesa para os estudos históricos medievos. Após a leitura e interpretação 
pormenorizada de mais de 300 periódicos, depressa constatamos que, além 

de outras estórias encerradas nas suas páginas, observamos o empenho 
progressivo dessas publicações por uma praxis da História medieval qÜase 
desconhecida dos círculos historiográficos tradicionais. 

Aqui encontram-se as melhores representações da agremiação entre a 
História e o periodismo português, cuja colaboração conhecerá copiosas 
transmutações. Se atentarmos ao panorama da imprensa periódica actual 
pouco ou nada do que foi usual no discurso noticioso dos séculos XVII-XIX 
mantém uma aplicabilidade nos nossos dias. Será verídico afirmar que a 
História e a Imprensa alhearam-se da relação que, solidamente, as conju
gava? Quais os caminhos para a História? Tratam-se de outras «Visões» da 
Idade Média que se 'deslocaram' do mundo académico e erudito e que, de 
algum modo, ficaram acessíveis a uma massa de leitores que demonstra
ram uma propensão pelos temas históricos(3). 

Disposto em vários capítulos, o nosso estudo pretende incluir, num 
primeiro passo, as questões relacionadas com os limites e as confluências 
das actividades historiográficas e jornalísticas, tratando-se, seguidamente, 
dos periódicos incluídos neste compartimento cronológico. São, parale
lamente, duas épocas fundamentais da História de Portugal - a Restau
ração de 1640 e a Revolução Liberal de 1820. 

Como conduzir uma investigação por uma melhor percepção da His
tória da Idade Média, de acordo com a imprensa periódica entre os sécu
los XVII e XIX? Como alcançar a memória histórica destes periódicos e 

<i) DIAS, Eurico Gomes - A construção da História Medieval ria imprensa periódica portuguesa
de Oitocemos, prefácio de Paula Pinto COSTA, ·Manuais Universitários., lNCM, Lisboa, 2011. 
(3) "Não podemos admitir que a História se transforme num monopólio de especialistas, ainda 
que alguns o reinvidiquem. Foi antes uma verdadeira deformação sociológica que murou a 
História no círculo estreito dos professores e dos professores de professores. A abertura sobre 
o presente é a única saída possível, no interior de uma concepção exaustiva e objectiva." ARLES, 
Philippe - O Tempo da História, tradução de Miguel Serras PEREIRA, Relógio d'.Água, Lisboa, 
] 992, p. 229. 
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Ei'<TRE A RESTAURAÇÃO E A REVOLUÇÃO LIBERAL 

os seus propósitos? Justificar-se-á o uso do Jornalismo para a crónica da 
História? Ser-lhe-á indispensável ou algo descartável? Qual poderá ser1 em 
suma, o meeting point entre estas formas de apreensão da realidade? Será 
legítimo afirmar que os jornalistasC4) são igualmente cronistas ou fazedores 

da História? Se existe algo de inovador no domínio da historiografia actual 
será considerarem-se os trabalhos provenientes dos mass media comÓ 
fontes importantíssimas na investigação histórica. Apesar de considerada 
como uma História feita no dia seguinte, apresentará sempre distorções 
e até uma manipulação intencional, mas não deixará de ser um repositório 
para a História, encerrando em si, um espelho do quotidiand5). 

·
considera-se a imprensa periódica como uma instituição que provê con

teúdos com características de actualidade e relevância para um público dis
perso e diferenciado. Esta função·é exequível porque o Jornalismo conquistou 
uma legitimidade profissional e intelectual para produzir uma [re]construção 
discursiva da realidade, baseado na fidelidade entre o relato jornalístico e 
os acontecimentos, quase em tempo real. Mas essa. fiabilidade será útil ao 
campo da historiografia, nomeadamente nas indagações medievalistas? 

Que valores possuem os periódicos como fontesc6) para uma deter
minada memória historiográfica? Talvez um dos aspectos mais curiosos 
desta reflexão seja encontrar uma justificação para que os periódicos pos
sam ser estimados como ferramentas vantajosas para a memória histo
riográfica, inclusivamente para a vertente medievalm. Tradicionalmente 

ç;i "O jornal é a loja da. verdade. O jornalista é o filósofo transformado em comerciante." PARK, 
Robert - •The natural history of the newspaper., in Americanjournal <�{ Sociology, University 
of Chicago Press, Chicago, 1923, p. 275. 
<5J "Sim, o jornal, o jornal e o tempo. Este faz pressão sobre aquele, com o seu fluxo irresistível 
de factos,· notícias, acidentes, revelações. Fá-lo apressar-se, precipitar-se, empurra-o sem pie
dade. Esmaga-o com todo o seu peso. Que existe de mais morto que um jornal de véspera? E, 
no entanto, cada dia a imprensa periódica renasce, vitoriosa, impere.cível, como a Fénbc." 
FABRE, Maurice -História da Comunicação, traduçã.o de Liliane e Duarte SIMÕES, 2.ª edição, 
Moraes Editores, Lisboa, 1980, p. 49. 
<!>l "A partir do século passado, a impren·sa, parti.culam1ente a diária, passa a desempenhar um 
importante papel, quer na fixação, quer na transmissão dos acontecimentos à posteridade. 
Mas, porque a sua versão dos acontecimentos nem sempre era. ou é a mais isenta e correcta, 
o investigador que a ela recorre como fonte deve estar convenientemente prevenido relativa
mente ao jogo de interesses e aos conflitos ideológicos que nela se travam. O mesmo se dirá 
relativamente a outros meios de comunicaÇão e de informação de massa, como a rádio, a te
levisão e o próprio cinema." GOMES, Raul Rodrigues - Introdução ao Pensctrnento Histórico, 
Livros Horizonte, Lisboa, 1988, p. 320. 
<7J NOUSCHI, André - Inicíir.ção às Ciências Históricas, tradução de M.ª da Conceição Morais 
SARMENTO, Livraria Almedina, Coin1bra, 1986, pp. 28-30; MARQUES, A. H. de Oliveira -Guia 
do Estudante de História iVIedieval Portuguesa, Edições Cosmos, Lisboa, 1964, pp. 28-36. 
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usadas como fontes históricas estritamente direccionadas pela investiga
ção científica para a História Moderna e Contemporânea, a imprensa pe
riódica actual tem sido, geralmente, alheia às questões relacionadas com 
a História Medieval. No entanto, foi um período largamente discutido nos 
séculos XVII e XIX. Que interpretações se podem retirar destas hipóteses 

de estudo, eventualmente auspiciosas? 
Quais as relações possíveis entre a notícia, dita jornalística e a con

cepção de um dado acontecimento? O que se poderá entender por acon

tecimento histórico<ª) e como se constituirá? Como entender aquilo que 
aconteceu? De que modo a História e a Imprensa compreendem os acon
tecimentos enquanto unidades cronológicas? Como se expressa esta mis
celânea de conceitos aparentemente inseparáveis? Assim se faz a .História ... 

(s) "Mas o h istoriador não é nem um coleccionador, nem um esteta; a beleza não lhe interessa, 

a raridade tampouco: apenas a verdade. A História é uma narrativa de acontecimentos verda
deiros. Nos termos desta definição, um facto deve preencher uma só condição para ter a dig
nidade da História: ter acontecido realmente."' VEYNE,, :Paul - Como se escreve a História, 
tradução de António MOREIRA, •Lugar da Históri�, n.º 20, Edições 70, Lisboa, 1987, p. 21; CA
TROGA, Fernando - Memória, História e Historiografia, Quarteto Editora, Coimbra, 2001. 
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Este livro estabelece uma conexão alicerçada entre o universo da imprensa 
periódica nacional e a dinâmica da escrita historiog�áfica medieval entre 
meados .do século XVII e inícios do século XIX. 

Atendendo às centenas de fontes periódicas editadas neste largo periodo1 
abordaram-se todas as notícias acerca da Idade Média expostas nestas fontes 
histórico-periódicas contemporâneas, onde se ·assiste i.t uma cientificidade 
gradual da prática historiográfica. Permanece a escassez e a urgência de 
estudos históricos desta natureza, pelo menos, ao nível do nosso .panorama 
científico. A História da imprensa p�riôdica em Portugal é [ainda] um campo 

de estudos limitadamente desenvolvido, embora poS?uamos um manancial 
riquíssimo de títulos jornalísticos e uma velha tradição periodista enraizada 

na nossa cultura. 

O autor procura responder, entre .Outras, a várias questões-tipo: como e porque 
nasceram os periódicos? Porque persistem ou findaram? Qµal foi a sua tiragem 

e a que público-alvo se orientavam? Qual o papel da leitura particular e das 
leituras públicas? Qual o interesse pelos estudos históricos encerrados nestes 
periódicos, especialmente quanto aos assuntos de índole medieval? 
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